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Um novo espaço se abriu.
E nós fomos visitar

l.Io dia l0 de agosto a aíio-
ladon csradrul do MNMMR e
omponente da equipe r€spon-
sárel por este .lirrnal, Socono
Bano§, üsitou oEspaça Áberto
de Atendimento Especial à Cri-
onça e Adolexente. Assim que
acabot a visita Socorro relatou
on expaiêrcia à nossa reporta-
8em.

Ela disse qrrc logo ao entrar
se sentiu familiarizada, poÍque
' 'Nininho, que eu já oonlrecia de
ortrc grupo, tâo logo me üu
aen«xr com cara de alegria, me
chamando de üa". A nossa
articuladora oonta qrc Ambém
cnoontrou Eulália oom um
grarde soniso de boas vindas,
informanô pc onde omoçaa
a vi§ta

I4Se ed[aú foi rooóida por
r'fi8êoiq Seodrlr c pclo inSnr
tor de Eôsçâo Físicr, hütq
qrmmuiab€wmtadcepc,
sentqr c cryaços de atividad€s

em frurcionamentoe ornrc ain-
da sndo onstruídc. Funcio-
nando a ptenovapoÍ€stavam as
oÍicinas de ccstaria têoelageNn,
mamulengo e papel mactÉ.

Um mnino de 14 ano6, E-
duaÍdo, oorven flr om Soorro
sobrc a prticipaçâo dde na Casa-
Eduardo disse que clrqor ao
Esry Abeno pelas mâoe de
oolqgas. Antcs já havia paíici-
pado do Grupo Casarão e da
Fundac rnnc está achardo o now
Espp Ímito bom pon1rrc, se-
gundo ele, "tem alimentg tern
futebol, esaria e qrfras aivi-
dades, e M pessoas disponíwis
para cnsimr e t€ntaÍ tiraÍa &ote
desse vida". Edmrdo dis* ain-
daque rcEspAbcrtoad§re
lugarpra drmir,' b çcé rryito
bmpançmartesdrmiam
nti", tEssafto.

l,h sra aanliaCH, Sffiro
onddctu bastartc rdiartarlas
as onÍruções das mras sahs

posto médico, sala de atendi-
menlo cm Rioologia e Serviço
§ocial para as criaryas e fami-
liarcs, alfurdeuma salajá pron-
a à egera dc professora pa.ra
iniciaras aulas de alfabetizaçâo
e leinra Nesta mesma sala So-
oorÍo tcstemunh«xr urna reunião
entre 25 criançase um educadoç
ondc s disrtia as regras da
casq o fiurcionamento e o que
estava &ltando paÍa ser metho-
rado.

Na saída Eulátia informou
quejá cxiíe uma otÍÍa casaem
Pau Amarelq onde os meninos e
meninas ráo dormir todas as
noitcs croltm pela manhã-
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Dcsdc o início de 1992
que mcninos c mcninas de

ruacstão indo Para CaPim

de Chciro.
E um área verde' com

oito hectares de terra, lo-
calizada &Poi s de Goi ana'

Por Iá já Passaram uns

scsscnta meninos, durante

dois ou cino dias cada um'
Irês desses meninos, in-

ólmlc: lrrr' Fecife, acürrúro d" Í900

o Gílb da Istlno.. llmlnt d' Rua Ó urna nlUlcçbt M{';1!
i il;ããt ffi;-; M",út- d' Rua/PÉ Endcroço:€ua 19

;;"b,ss:Én.vieiradaCunha'tala3f l' Fcrrp 22.4't631'Rcpodagctu

ir;,b"ãd"-ttttp--a' Aronçro Ebtrôola': Pa& coçatvel'

clusivc, já moram lá.

O que cstá imPressio-

nando a todos é quc, destes

qu€ pÍssaram Por CaPim

dc Chciro, oito já morrcram
por morte üolenta.

Este número Prova que

a üda de meninos e meni-
nasde rua" aqui noRecifcc
em Otinda étão arte.açada

quanto a do Rio dc Janeiro'

Jura
mortal
Nodia 28 deiulho,

por volta das 7 horas
da noiíe, o adoles'
cente Marconi
Tavares dos Santos
foi assassinado nas
proximidades dallha
do Mantim. Marconi
eslava assislindo
televisêto, Pelo lado
defora de uma casa,
quando um eslranho,
descrilo como alto e
bem veslido, o abor-
dou e disParou,
provavelmente, três
tiros com arma de

Íoso.
Pordiversasvezes

o adolescente Procu'
rou o gruPo Sobe e
Desce de Olinda, do
qual ele ParticiPava,
afirmando sentir
medo, Pois um Polí-
cial havia dito que es'
rcNa esPerando ele
completar 18 anos
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llm parto suqer doloroso
Hospital Ágamenon

Magalhães, em Casa
Amarela. Na noite do 19

de julho, uma mulher en-

lrou gritando de dores,

porque eslava na hora
do seu bebê nascer. A
gestanle não foi alendi-
dade imediatoe, quando
tenlou sentar numa ca-

deira, a criança nasceu,

caindo no chão, choran-
do.

AmãePediuurncrmaca
mas niio foi atendida-

Quase meia hora dePois

chegouumraPaze aPa-

nhou a criança no chêto

comuma toalha,levan-
doamulherParaasala
de parto.

Ofatofoi Presencia'
do por um odolescente
de lSanos,quefezesse

relato na reunião de or'
ganizaçôio e não sabe o
que aconteceu à criança.
É um exemplo da forma
criminosa como está
sendo tratado a saúde

hunana no País.

Criança n«l lixo
No dia 15 de julho, na rua da

Regeneração, no Amlda' meninos

moradores da área cncontraram uma

criança de setc mcses de gestação

(um aborto) jogada na coleta do lixo'
Sensibilizados com aquela situ-

ação c sem sabcr qucm tinhajogado
o feto, foram chamar a Polícia Para
tomar as proüdências ncccssárias' WS
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DISCO DO MOVIMENTO

l4olência Nunca Mais mostra
o copacidode das crianços

Esú marcado para o dia 4
de scternbro o lançamento do
díscp Violência Nunca Mais
do Movimento Nacional de
Meninos e Meninas de Rua.A
idéia surgiu no III Encontro
Nacional de Meninos e Meni-
nas de Ru4 em Brasítia, no
mês de novembro de 1992.

O trabalho conta com a
participaçâo de Chico Espe-
rança. que canta seus lindos
versos e melodias, e da Banda
Afro Reggae Daruê Malungo
que, como todo mundo sabe e
o nome confinna, esbanja gin-
gae ritmo. A Danrê Malungo
esui presente em tr€s músicas.

O disco é uma verdadeira
obra de arte, inspirada nrüda
dos meninos emeninas de rua.

E um sopro de üda nova que
surge em meio à tanta violên-
cia.

Não poracaso, poÍtanto, a
música que "puxa" o disco se
chama Violência Nunca Mais.
É uma música sintonizada e
antenada oom a escalada de
violência nalr ruas de todas as
cidades do Brasil - umpais que

vai muito Ínal das perrurs e
andando pelo caminho ena-
do.

Coisa que os meninos e
merrinas perceberam, câp-
taraÍn e colocaram rmse dis-
oo. TalveT, quem sabe, ele
ajude o pais a entrar rrc ritmo,
dando nova direçâo àvida da
sua populaçâo. Tomara.

E AS CR|âI|0AS, C0r[0 HcArrf?

O radiatista Geraldo
Freire disse no seu prqgÍa-
ma que "o prinreiro passo
paÍa liÍítÍ os rneninos e
ÍÍr€ninâs da rua é &ixarde
dar dinheiro a eles".

Mas quândo se âla em
prinrciro passo, nâo sc derrc
deixar de ÊlaÍ do squn-
do... Pois não é que Crcral-
do FÍeirc "esguooctt" d€E-

tc segundo passo?!
E aí que a a situaçâo Íica

trorrcha... Este é um país drde,
diariamente, pess@rs corno
Betinho e Dqn Hél&Í falaÍÍr,
nas TVs, Rádios e Jornais so-
bre fonrc e miséria.Também
cstão surgindo dirrcrsas cam-
paohas dc distÍibuição & ali-
rrmtos pafir os probrcs.

Ecrneninos cnminas dc

rua,cornficam? Atéage
Ía nb apaÍcceu nenhum
@ntÀwreal dosgorrcrnos
Fd€Íal, Esadual e Mu-
nicipa[ para apoiar oe tra-
balhos reais qlrc *b &-
senvolvidos com estcs
mednos e meminas.

ÉassimqucseÍcrohco
problerus desas crianças?
Sandar$at$€rpassode
cisircmcscmirlo?


